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À situação 
ip teto 

Estão sendo tão sucessivas as 
mutações politicas, tão extraordi- 
narios, tão curiosos os argumentos 
com que se - defende a Republica 
Nova que, pela nossa parte, de- 
vlarâmos nada perceber, não atin- 
gir o obj-ctivo que o snr. Sidonio 
Pais tem em vista, mórmente de; 

pois da scisão com o partido do 
sr. Brito Camacho. 

êm bôa verdade—sob a anali- 

se fria e imparcial que temos por 

habito —a situação é de molde a 

alarmar, a despertar a alma de 
quantos, atravez de todos os ris- 

cos, tudo sacrificaram pelo triunfo 
da Democracia. 

Sem a mais leve sombra -de 

duvida pela fidelidade das crenças 
do chefe do govêrno e presilente 
ds Republica, vemos, contudo, que 

*s. ex.* restringe ao momento pre- 

sonte as contingências que o novo 

principio da sua eleição póde tra- 

Zer. 
Citar para a sua defeza arga- 

mentos que implicaram principios 

perfilhados por aqueles que outr'ora 
tinham nas mãos as redeas do go- 

vêrno; ampliar o sufragio com uma 

latitude tão grande como a já es- 

tabelecida, não achâmos bastante 
nem com tal concordâmos porque 

o maximo de liberdade aplicado a 

tantos outros principios inerentes 

ao programa republicano, só pro- 

duzirá a confirmação do atrazo da 

massa popular, incapaz de cor- 

responder conscienciosamente aos 

principios do progresso, das rega- 
lias que se lhe concede. 

E, assim, o principio presiden- 

cialista, o sufragio universal e tan- 

tas outras bases de verdadeira 

liberdade e educação cívica, terão 

de ser de novo—é fatal—surrimi- 
dos. 

Se poderá agora ser certa a 
eleição do sr. Sidonio Pais, que 
surpreza, nas condições estabele- 
cidas, nos advirá daquela que se 
lhe seguir ! 

Mas, independente ainda do que 
possa vir a acontecer, vemos que 
ha um manifesto divorcio entre os 
partidos. republicanos e o actual 
chefe do govêrno e da Nação. 

As suas antigas relações e iden- 
tificação com o partido unionista, 
do qual obteve elementos prepon- 
derantes para a constituição do 
ministerio revolucionario, levou-nos 

a crêr que seria esse o partido do- 
minante, destinado a colaborar com 
o chefe da revolução, na tarefa a 
que se impozera. 

Porêm, o rompimento violento, 
abrupto, surgiu e o chefe do go- 
vêrno ficou só, dispensando o au- 
xilio desse partido, como até agora 
não se aproximou, mais que não 
fôsgse senão em nome da Republica, 
de elementos que, isentos de res- 
ponsabilidades directas no passado, 
pudessem ser um penhor de in- 
contestavel confiança para o pais 
republicano. 

Em conclusão: continún a ba- 
ralhada, mas agora com outro as- 
pecto diferente do que nos era da- 
do observar antes da revolução de 
dezembro, pois se vêem monarqui- 
cos declarados imiscuidos nos ne- 
gocios publicos, moções publicadas 
destes que representam a mais 
completa falencia dum partido que 
pretende a mudança das institui- 
ções, enfim um tal desiquilibrio nas 
forças que deviam ser o principal 
sustentaculo da Republica, que ou- 
tra vez nos sugére perguntar : 

Para onde vâmos ? 

— — so ses 
O Democrata, vende- 

se em Lisboa na Tubacaria Mo- 
naco, so Rocio. 

PELA IMPRENSA 
“O Povo do Alemtejo, 

Salu em Beja o primeiro nu- 
mero deste novo semanario repa- 

blicano independente, defensor dos 
interesses regionais, que se apre- 
senta muito bem redigido, sendo o 
artigo programa digno do nosso 
aplauso, F 

Acusando a sua recepção, de- 
sejâmos ao Povo do Alemtejo o 
maximo de prosperidades para po- 
der cumprir integralmente a mis- 
são que se impôz. 

e DO Ir — 

DR. COUCEIRO DA COSTA 
Foi recentemente colocado, 

como adido ao quadro da ma- 
gistratura judicial da metropo- 

le, categorisado em juiz de 1.º 
classe e da 1.º instancia, o 
nosso presado amigo e conter- 
raneo, sr. dr. Francisco Cou- 
ceiro da-Costa, ex-governador 
da India. 

Felicitâmo-lo. S 
mn irem 

Triunfou o bom senso, visto 
que o govêrno, muito criteriosa 
mente, proíbiv, como dissémos, & 
realisação da Feira de Março, que 
aqui deveria ter começo na proxi- 
ma segunda-feira. 

De lamentár é, porêm, que ao 
mesmo tempo nos não tivéssem pos- 
to fóra da zona suja, O que tam- 
bem é de primordial importancia, 
atendendo á observação medica a 
que ficam sujeitas as pesgoas pro- 
cedentes do norte. 

Infelizmente não será a proíbi- 
bição da feira.a unica razão, o 
bastante motivo, para que possá- 
mos estar isentos da visita do fla- 
gelo, que tão pavorosamente se 
está alastrando na cidade invicta e 
irradiando por esse país fóra. Con- 
tudo, evitada essa possibilidade, 
aumentada pel) variado e grande 
namero de pessoas e fazendas que 
do Porto e outros pontos infeccio- 
nados aqui viriam, não quer dizer | 
que não continuem as precauções 
tendentes a pôr-nos ao abrigo de 
tamanha desgraça, que não esco- 
lhs nem distingue ninguem. 

No dia em que o govêrno to- 
mou à deliberação, proibindo a fei- 
ra, 0, Seculo publicava, expedido 
pelo seu correspondente, o seguin- 
te despacho telegrafico que dá bem 
a nota da aterradora grandêsa atin- 

Heidemia doi 

nos e até prejuizos que a falta da 
faira possa trazer ao reduzido nu- 

| mero dos que directamente lucram 
vcom a sua reslisação; contraba- 
lançados, dizemos, esses transtor- 

!nos com os resultados terriveis a 
que a peste daria logar, não pode- 
Imos eximir-nos a aplaudir a reso- 
ilução superior, unica que as cir- 
«cunstancias naturalmente indica- 
vam. 

| A proibição da feira, crêmo lo 
“bem, obedeceu não só ao conheci- 
mento absoluto que o govêrno pos- 
|sue sobre o alastramento do mal, 
imas tambem e ainda á consulta 
que deveria ter feito ás autorida” 
tdes competentes. 

| Pois apezar disso, apezar das 
lrazões justificativas da resolução 
do govêrno, que claramente desi- 
gnou -por motivo da epidemia no 
'norte e como medida higiénica, o 
adiamento da feira—houve por aí 
quem, numa completa inconscien- 
cia, ehegasse a propalar que osr. 
igovernador civil, a Câmara e a 

Associação Comercial tinham te- 
legrafado para Lisboa a pedir a 
revogação das ordens nesse senti- 
do transmitidas, 

Como se fôsse possivel que um 
medico á frente do govêrno civil, 
outro á frente da Comissão Admi- 
nistrativa do Municipio e a Ásso- 

| ciaçãofComercial, que não é diri- 
gida por imbecis, praticassem uma 
coisa dessas ! À 

Seria o cumulo | 
Porque uma petição de se- 

milhante naturêsa só justificaria os 
apõôdos que porventura viessem a 
cobrir os seus autores. 

Que um Manuel da Venda men- 
digue assinaturas para uma repre- 
sentação ao govêrno, solicitando a 
revogação do decreto, está bem, é 
logico. Mas que se diga, que se es- 
palhe, que,colectividades, como as 
citadas, que, pela sua categoria, 
valor e intelectualidade, estão mui- 
to acima do Manuel da Venda, isso 
não, não crêmos porque o reputã- 
mos inadmissivel, 

Acima de tudo a verdade, a 
justiça e consideração que nos me- 
recem quantos a isso julgâmos com 
direito. 

O contrario era o mesmo que 
egualar 4s entidades de que fala- 
mos áquele doente que, intimado 
a alimentar-se apenas de leite—o 
que sómente poderia tomar, repe- 
tiu o medico, até segunda indica- 
ão—objectou: então nem um pe- 

jdacinho de bacalhau cora nabos ou 
uma caldeirada de enguias ?1 

E isso não, por coisa alguma, 

— as — 

A CHIGORIA 

  
  

  

- No Teatro Aveirense 
Po —— +) 

Durante a primeira representação 
do MARTIR DO CALVARIO a autori- 

dade, que preside ao espectaculo, 
incompatibilisa-se com o publico e encontra 

na sala, tambem... o seu calvario 

Mea culpa, mea culpa, mea ma- 
evima culpa... 

Havia surgido, a nova aurora, 
um astro, a esperança... uma 

nova situação politica e de repente 
aparece tambem, pelo braço do 
sr. dr. Brito Guimarães, feito co 
missario de policia de, Aveiro,o sr. 
Gonzaga das Neves ou Teixeira 
Neves, bacharel formado em direi- 
to e professor do liceu sobre quem 
tivemos a veleidade de escrever ao 
termos conhecimento da sua posse: 

Foi tambem investido no cargo de 
administrador do concelho e comissario 
de policia o sur. dr. Teixeira Neves, 
advogado e egualmente professor do 
liceu. | 

Caracter probo, espirito culto, e 
verdadeiro homem de bem, impondo-se 
naturalmente a todos- pela sua lhaneza 
e modestia, qualidades mais que nunca 
necessarias a quantos tenham a com- 
preensão nitida dos seus deveres e obri= 
gações, eis a outra autoridade adminia- 
trativa a quem temos a honra de apre- 
sentar cumprimentos, fazendo votos 
porquo egualmente enverede pelo ca- 
minho da moralidade e da justiça, que 
deve ser apanagio da Democracia. 

Mea culpa, mea culpa, mea ma- 
acima culpa... 

Em pouco o snr. Teixeira Ne- 
ves ou Gonzaga das Neves des- 
mentiu as qualidades que lhe atri- 
buiam, visto o seu procedimento 
de terça-feira para com a popula- 
ção da cidade, reunida pacifica” 
mente no Teatro Aveirense, como 
vâmos demonatrar. 

Assistimos ao desenrolar dos 
acontecimentos e por isso encon- 

trâmo-nos aptos “a relata-los tal 
qual se deram, 

Ta no segundo acto a represen; 
tação de O Martir do Calvario e 

do-seu camarote assistia com irre- 
preensivel garbo e bem composto, 
o sr. Gonzaga, autoridade. De re- 
pente ouve-se burborinho no cor- 
redor e, sem mais preambulos, o 
mesmo individuo, assomando a uma 
das portas que dão ingresso á pla- 
têa, declara com arrogancia e sur- 
prêsa de toda a gente, suspenso 0 
espectaculo! 

Claro que ninguem podia rece- 
ber a sangue frio uma intimativa   

evacuar a salajse lhe não obedeces- 
sem, pois que quem mandava era 
ele e só ele. 

Por largos momentos durou a 
barafunda, o camarote, que ocu- 
pava, encheu-se de várias “indivi- 
dualidades empenhadas em sere- 
nar o conflito, mas o sr, Gonzaga 
a respeito de moderar Os seus im- 
petos, modificar a sua estrenha ati- 
tude, mais provocadora do que 
conciliadora, é que nada. . 

Tinha tido qualquer coisa com 
o emprezario, porventura com a 
Direcção do teatro e o publico que 
o pagasse. 

Não podia ser! 
Os aveirenses são generosos, 

são hospitaleiros, mas não toleram 
que os calquem, que seja quem 
fôr tripudie sobre as suas prero- 
gativas. E o sr. Gonzaga das Ne- 
ves cometeu essa srbitrariedade. 
Por isso tambem lhe fizeram sen- 
tir que a continuação de s, ex.* á 
frente do comissariado sobre ser 
uma provocação era uma afronta, 
pelo que, publicamente, o levaram 
á demissão do cargo, não arredan- 
do pé e estando dispostos ás con- 
sequencias que pudéssem surgir no 
decurso do lamentavel incideute 
de que foi o unico responsavel. 

Mas que teria em vista o sr. 
Gonzaga das Neves com as suas 
arremetidas num recinto onde ha- 
via de ser o primeiro a dar o exem- 
plo do respeito pelas familias que 
nele se encontravam ? Montrar que 
é um têso? Não lhe gabâmos o 
gosto. Não lhe mereciam isso os 
aveirenses, onde s. ex.* é um hos- 
pede, como não mereciam que o 
sr. Gonzaga das Neves se revestis- 
se dos seus autoritarios poderes 
para os encomodar. 

Quiz, porêm, o Destino tornar 
efemero o brilhantismo da sua car- 
reira policial. E de aí a cair, co- 
mo cásm todos os despotas, ante a 
soberania popular, foi obra de um 
momento. 

Jámsis se viu um comissario 
ir tão depressa á gloria, liquidar 
em tão pouco tempo. 

E! que o Teixeira Marques, fei- 

tão arbitraria por nenhum motivo to martir, pretendia um compa- 

de ordem publica haver que a jus- nheiro que com ele entrasse no 

tificasse é nessa conformidade ir- calvario e partilhasse dos apupos 

romperam protestos, invectivas, de !'da multidão... 
envolta com a maior pateada que| Para lá foram ambos na mes- 

se tem produzido - dentro daquela ma noite, Com a diferenga de que 

gida pela epidemia. p Por toda a parte se erguem 
Diz assim: brados de protesto contra a apli- 

Porto, 15. —'T.— Intensifica-se cada | Cação de REED ROM PANA Saa RIO 
voz mais a cpidemia do tifo, que está | 4BOFa ao inilho e trigo, e que se 
alastrando por toda a cidade. As ulti- | pretende destinar á cultura da 
mas notas demograficas não são, infe- | chicoria, da qual não resulta be- 

casa de espactaculos. 
Ds pé, ningnemjdeixava de ma- 

nifestar se, subindo de ponto a in- 
dignação quando, com prosapias 
improprias dum agente da ordem, 

1 

f 

o sr. Gonzaga, que tambem é ba- 
charel e professor do liceu, por 
tanto educador da mocidade, não 
voltará á scena, ao contrario do 
que sucede com 0 outro enquanto 

o sreCtonzaga ameaçou que faria não fôr encerrado de vez e a valer. 

lizmente, consoladoras, 
Q numero de casos aumenta e a hos- 

pitalisação está a fazer-se com dificul- 

neficio a não ser aos que, em re- 
| duzido numero, pretendem sobre-   dade. A difusão da epidemia encontrou | pôr-se ás inadiaveis exigencias do 

ambiente adaptavel com a baixa de tem-' país, 
pornos dos ultimos dias, de frio e de | AU sutoridada superior do fis. 

Dos bairros cxcentricos, onde resi-  trito lembrâmos a conveniencia de 
dem as classes pobres, à doença passou chamar' para O caso a atenção do 
aos logares aristocraticos e 95 casos, govêrno, nomeadamente a do snr. 
nentes pontos, estão-se a repetir. Ri a ê 

ministro da agricaltura, afim de 

Nada mais preciso, nada mais | que, sem demora, sejam tomadas 
completo. as providencias que se impõem 

E' isto a confirmação de quan- pela, gravidade da situação e pela 
to aqui temos esoripto, levados ape- proximidade da época das seman- 
nas pelo bom desejo de que toda teiras, evitando-se assim prejuizos, 
a população de Aveiro—sem re-| que não aproveitam, afinal, a nin- 

cursos de especie alguma-—se pos- Buem. k 
sa livrar do flagslo, que, em ter- Pelo norte tem havido comicios' 
reno. como o nosso, atingiria pro- de protesto contrã a deechumana 
porções verdadeiramente assusta- teimosia na aplicação futura de 
doras. terrenos para a cultura da chico-   Contrabalançgados os transtor- ria, quando a falta de cerenes está 

  

a lançar-nos a todos na mais eru- 
ente e dura mizeria, 

A-este proposito vêmos num 
diario lisbonense o seguinte, que 
transcrevemos e reforçimos com 
todo o calôr. que de tão importan- 
te assunto resulta: 

Tlhavo, 48-—Consta que este ano, 
nesta região, terras que até aqui davam 
milho, batata e feijão, em graude abuo 
daneia, vão ser: semeadas de chicoria | 

Um país que não produz pão que 
chegue para o consumo dos seus habi- 
tantes, que hoje luta com dificuldades 
para o importar, vai diminuir à sua 
cultura | 

No ano fiudo foram muitas as recla- 
mações contra o cultivo da chicoria, 

  

da chicoria, Por ultimo, um deputado 
propôz que fosse restringido o cultivo 
concedendo a todo o eultivador a cul- 
tura que já fazia, mas em menor escala, 

Bom será que o governo à horas 
providencie; do contrario, redusir-se-á 
a cultnra do que já é pouco e iudispes- 
savel, para termos a chicoria, bem dis- 
pensavel, até ultimamente para a me- 
dicina, 

Mas o que faz quem superinteude 
nestas coisas, que não informa o gover- 
no? Pensa nas subvenções, que o pro- 
pristario e industrial terá de pagar. 

  — cometa 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro nos   especialmente do então administrador 
do concelho-de Estarreja. Mais tarde, 
vieram os pedidos dos chicoristas, ale- 
gando ser tarde para proíbir a cultura ( 

kiosques de Valeriano, e no 

lda Praça Marquez de Pombal. 

Oficina de composição, R. Direita » 

   



EA 

O DEMOCRATA 
[assiste o dever de vos não deixar 
des iludir por um habito, qua Gm) í 
pensadamente, julgaes inofensivo! | 
E? por essa porta — o confessiona- | 
rio—que muitas vezes se introduz 
a irreparavel desgraga no vosso e 
lar tão tranquilo! E” ser indo-se | Carne mais Cára, KQUORY 
desse meio, em que geralmente 08 | Mais cáro, milho mais cáro, 

tencias e transportes acaba de 
[enviar a todos os governado- 
|res civis o seguinte telegrama; 

LOGOGDOGSGOO 
VINHOS DO PORTO 

Ewperimentem os da vasa 

Rodrigues Pinho 

ousistengias 
DE a 

A confissão 
it (je 

Estando constanlemente a re- 
ceber-se pedidos de milho colonial, 
sirva-se v. ex.º toniar gs providen- 

A confissão não foi instituida 
pa Jesus Cristo nem prégada pe- 
08 seus apóstolos, 

Foi inventada pelo cléro com 
o fim de se engrandecer, dominan-| 
do por.este meio as consciencias; 
* ninguem'realizou tanto a precei- 
to este designio como a ignobil sei 
tu jesuítica, 

Foi em 1215 que o concílio de! 

incaútos não pensam, que, pouco 
a pouco, se 

| bilidade, o e: 
inatacavel da vossa paz domestiça! | 
Tendes uma filha querida, enlevo 
do vosso coração, alegria da voa- 

a com infernal ha- 
ficio que vos parece 

petroleo mais cáro, tudo mais 
cáro. 

| Porquê? Porque a ladroei- 
ra continúa infvéne e não apa- 
rece quem quer que seja a es- 

cias necessarias de harmonia com 
esta minhs determinação. 

A direcção geral das subsisten- 
cias não dará andamento 4 nenhum 
pedido de cereais ou da farinhas 
que não seja feito pelas câmaras 
municipais e sem que estas infor- 

= DE = 

VILA NOVA DE GAIA 
(Porto) 

Pois são os melhores que ha 
O fino Moscatel ê sa velhice? Cantela | Engana-la ão 

fissã ER iresolvendo-a a abandonar a crsa 
RED NUNES ao paterna, convencida de que assim Durante doze seculos existiu a | sis é 2 dou: | trabalhará na salvação déla e vos- religião católica, sem que fósse.exi | su. Tendes uma esposa, fisl com- sidd | sa. Tendes ums es: » fisl cor 

a-la, metendo na endeia 
os desalmados, os vis explo- 
redores da miséria pública, 
que, num entendimento infa- 
memente deshumano, procu- 

velho ou o vinho superior 

Eegenerante 

VI0H00909 
areia 

mem até que deta teem assegurado 
o abastecimento da população, do 
seu consumo diario e das quahti- 
dades necessarias ou de que pre- 
cisam até á proxima colheita. 

Latrão tornou obrigatoria a con- 

E 

total destruição do delicado senti- 
mento do pudor, para patentear os 
seus mais intimos pensamentos a 
um homem, não raras vezes man- 
dhado: com as peiores  infamias, 

“vergado, ao peso dos maiores cri- 
mes; 96 mil e dazentos anos de- 
pois que Cristo prégou a sua reli- 
gião é que humens perversos e ci- 
nicos pensaram em impôr á huma 
nidade a maisabsoluta tutéla, exi- 
gindo-lhe que se rojasse servilmen- 
teraos pés dos hipocritas que teem 
a orgulhosa ousadia de se denomi- 
narem representantes de Deus. 

Mentira revoltante! Odiosa afir- 
«mação |! Nunca o limitado pôde re- 
presentar o Enfinito ! 

ASuprema: Bondade não póde 
ter como: representantes os mons- 

. tros quesenchem: a Historia com 
asmuis espantosas hecatombes. O 
Sol não póde ordenar. ás trevas 
que o substituam, 
“Mas a triste e desanimadora 
verdade é que imensa gente se dei- 
xouvilmente enganar, curvando- 
se reverente ás ordens dos que ina- 
ginava, ingenuamente, cheios de 
bôas intenções, eque, afinal só ti- 
nham em vista o interesse proprio. 

vosco partilhar as nleprias e des- 
ventaras da vida? Cuidado! 
lhe ão que pouco importa este mun- 
do e que o essencial é c 
sua alma;' confence-la-ão de que 
éla se deve desprender das afei- 
ções terrestres e que só deve tra- 
tar de cumprir o que Deus lhe or 
dens. E, brevemente perdereis a 
sua afeição e até, talvez, vos tor- 
neis para éla um objecto de hor- 
For. 

Dir- 

dar na 

E" necessario e inadiavel que 
tdos os homens açordem da indi- 
ferença condenavel em que se teem 
deixado cafr. 

Contra um dos mais importan- 
tes instrumentos do fanatismo — a 
confissão—fvante ! 

Deus não precisa de interme- 
diarios para absolyer quem quer 
que sejá, 

Dailhe espiritualmenta conta 
da vossa obra neste val de lagri- 
mas e tereis comprido as susg pres- 
crições, 

Nada mais, Porque, ouvi, cren- 
tes. Disse Jesus Cristo: se Deus é 
espirito, só em espirito a ele nos 
poderemos dirigir. 

E neste principio sadeve ba- 
sear e resumir a-confissão las nos- 

ram, atravês de tudo, satisfa- 
zer as suas desmedidas ambi- 
ção. 

Se ha faltas de providen- 
cias e medidas salutares do 
poder central, as autoridades 
locaes são, no nosso modo de 
vêr, as unicas responsaveis de| 
tudo que para aí se está pas- 
sando, 

Em muitas casas ha decla- 
radamente fôme e em muitas! 
outras é já tão restricta a for- 
çada economia que a alimen- 
taçiio é insuficiente, 

Insuficiente porque, tripli-l 
cando o custo da vida, para 
imuitissima gente os proven- 
tos são, todavia, os mesmes. 

Não ha duvida que vivemos, 
num autentico regimen de fó- 
me, orginado na sua maior 
parte pela insaciavel ganan- 
dia dos que, por detraz dum 
balcão, esfregando, serena- 
mente, as mãos, roubam des- 
carada e infamemente o con- 

À anarquia economica que la- 
vra no país tem de acabar, 

O abastecimento da população 
portuguêsa não póde estar á mercê 
to arbitro das autoridades, As 
câmaras. municipais teem de ir 
pensando na maneira. pratica de 
organisarem os seus celeiros, 

;serão decretados em poucos 
Às autoridades que n2 

pra as ordens da Dj e 
ral de Subsistencias ou ir 
o livre transito das mercadorias 
que vão acompanhadas de guias, 
serão processadas e og habitantes 
do distrito ou concelho, que o fa- 
gam, não serão contemplados no 
rateio dos coreais poniveis que 
nos venham das colonias ou se ira- 
portem do estrangeiro. 

8... 

O mesmo sr. ministro requisi 
tou 9:000 toneladas de. feijão, ain- 
da armazenados na alfandega do 
Porto para exportar para França, 
4 sombra da permissão em tempos 
concedida para exportar, com tal 
destino, 2:000 toneladas, a troco 
de igusl quantidade de batata pa- 
ra semente, de que aliás, nenhuma 
veio para Portugal, apesar de mais   

5:000 toneladas de feijão, 8 não 
apenas 2:000, terem saído de Por- 
tugal para França, 

Porque é que o sr, ministro 
não conelue as suas providen- 
cias, metendo na cadeia os que 
enviaram as 5:000 toneladas 
e preparavam a remessa de 
mais essas 9:000 ? 

DR 

a Relatorio 
Recebemos o que a compa- 

nhia de seguros Atlantica nca- 
ba de publicar, relativo á ge- 
rencia de 1917, e onde me 
mostra quão grande foi o seu 
desenvolvimento nesse lapao 
de tempo, a ponto de o nume- 
ro de epolices ter atingido a 
58:200 ou seja uma média 
diaria de 159. 

Como se sabe, são agentes 
desta companhia em Aveiro 
os srs. Salgueiro & Filhos, 
Limitada. Não-foram os primeiros padres, 

porque esses eram sincéros e não 
pensavam em exploror a crença 
simples das multidões, partidarios 
da confissão. 8. João Crisostomo 
aconselhava aos-homens que con- 
fessassem as suas culpas a Deus, 
mas O sabio concilio de Latrão en- 
tendeu de outra maneira; achou 
que devia impôr ads cristãos este 
imbeoil contrasenso: que Deus — 
a infinita, justiça — delegava num 
homem o poder de perdoar culpas, 
a faculdade de distribuir á sua von 
tade o Paraiso eo Inferno, ainda 
que esse homem (ôsse um Rodrigo 
Borgia, o célabre Alexandre VI, 
o papa envenemador e incestuoso, 
ou Torquemada, o crudelissimo in- 
quisidor, que prestava culto ao 
Deus de bondade, arremessando, 
piedosamenie, para a fogueira, mi- 
lhares de victimas, entendendo fa- 
29 assim uma .evangelica e suave 
propaganda da sublime doutrina 
de Jesus, Forjada assim esta nova 
arma contra a liberdade de cons- 
cienoia, vergonhosas Intas se tra- 
varam, para vêr quem melhor con- 
seguiria servir-se déla, 

Os meios mais condenaveis fo- 
ram empregados na luta entre as 
“diversas ordens religiosas para con! 
quistar os logares de confassores 
dos reis e mais pessoas itnportan- 
tês, Estes cargos asseguravam-lhes 
uma influencia consideravel de quo 
sé serviam para engrandecer a sua 
ordem e smesquinhar as outras, 
porque a inveja foi sempre domi- 
nante no coração destes santos sar- 
vos do Senhor. Quem mais fre- 
quentemente sleançavy a vitória 
nesta guerra infamissima era a vir. 
tuosa é habil Companhia de Jesus; 
“era quasi sempre um jesuita o di- 
rector espiritual dos reis e, por 
isso, não “é sem razão que a res- 
ponsabilidade dos mais terríveis 
atentados contra a Humanidade, é 
atribuida. aos sombrios filhos de 
Loyola, i 

“A confissão é uma pratica imo- 
ral; 08 livros que os devassos ca- 
suistas escreveram, para uso dos 
“confessores, regulamentando, nas 
mais minuciosas particularidades, 
o inquerito do, penitonte, é o que 
ha mais imundo e nauseante, À 
imaginação mais desenfreada, a li- 
bertinagem mais repugnante, não 
pódem descobrir infamias, como as 
que estes religiosos livros relatam, 

- E tempo de acabar com esse 
odioso-costume, que ainda subsis- 
te, e essa empreza grandiosa é ds 
facilima execução. 

  

sas culpas, o perdão dos nossos 
nI€ 1 O RG sumidor que lhe caenas nnhas. 

“ Antigamente o salteador jo- 
gava a vida no assalto; ago- 
ra não-—o negocio é todo feito 
á luz do dia, e na rua, ao mais 
leve sintoma de protesto, pas- 
sam cadenciosamente sólda- 
dos armados prontos a imata- 
rem à primeira voz, defenden- 
do a... a liberdade do comer- 
cio, e... metendo na; ordem 
os que pretendem morrer de- 
sassocegados e perturbadorês 
desta paz octaviana. 

A este proposito, depará- 
mos com o seguinte num diá- 
rio portuense, que repróduzi- 
mos: 

í 

Leifura quaresmal 
CIROULAR, 

CFragmento ) 

Deus & Filho, Bazar da fé. Venda forçada. 
“Pela barca de Pedro, a Judas consignada, 

« Chega um rico sortido em modas da estação, 
Ver para vrêr | Surpreza! Atenção, ocasião 
Unica | Aproveitai, comprai! Pechincha certa | 
Ao bazar do Calvario! Ao Nazareno ! Alerta, 
Cristãos! E' o desfazer da feira. Ultimo dia! 
Toda a casta de objacto ou da quinquilharia 
Que esteja em relação com negosios de igreja, 
Vélas espeoises para quando troveja, 
Aplacando de pronto a cólera divina. - 
Sem cheiro e sam mistura alguma de stearina. 
Santa Barbara, a quem a fé cristã se roja, 
Quando atrôs, não gasta as vélas d'outra loja, 
Nem outras recomenda o concílio “de Trento, 
Em pacotes de seis, Por junto abatimento. 

— canta 

Serviço farmaceutico 
Encontra-se no domingo 

aberta a Farmacia Brito. 
— canina —— 

UM AUTOMOVE 

Morte horrorosa 

Terça-feira ultima, cêrca do 
meio dia, regressava da estação do 
caminho de ferro, conduzindo o 
automovel n.º 938, de que é pro- 
prietario, Adelino Bola, casado, 
natural a residente na Senhora da 
Nazaré, logar da Gafanha, 

O veicelo, que vinha numa 
vertiginosa veloçidade, colheu, ao 
dar a volta em frente do quartel, 
Rosa Dias, de 70 anos, viuva, na- 
tural de Taboeira, mas residente 
em Azurva, arrastando o corpo da 
desditosa a mais de vinte metros, 
visto o carro só ter pudido parar 
depois de passar a porta do esta- 
belecimento do sr. Gil. 

O desastre comoveu profunda: 
mente as pessoas que a ele assisti- 
ram, sendo todas concordes em 
afirmar que a responsabilidade a 
Albino Bola cabe, intacta, com- 
pleta, 

Este foi preso e entr-gus no 
comissuriado de policia pelo cabo 
n.º 472 do 1,º Esquadrão de Ca- 
valaria 8 e a pobre' vitima veio 
para o Hospital da Misericordia, 
onde faleceu no meio de atroz, so- 

frimento. É 
A policia veja se põa'côbro ás 

correrias afim de evitar que casos 
identicos se repitam com freifuen- 

cia. ' 
DA 

onferencias pedagogicas 
Em virtude da orilenr di- 

manada do ministerio da ins- 
trução, realisam-se nos dias 

25 e 26 conferencias pedago- 
gicas pela sr.* D. Maria de 
Melo e Costa, e colégas no 
professorado Antonio Rodri- 
gues Pepino, José Ruela de 
Almeida Ramos e Joaquim da 
Rocha, as quais devem versar 
diferentes assuntos da especia- 
lidade. 

  

SOB   
Viana, 11.—Dspois de termos 

langado no correio a nossa carta 
de sábado, fômos informados, por 
pessoa de inteiro crédito, que o sr. 
governador civil está no firme pro- 
posito de olhar a sério pela cares- 
tia da vida, na sua área adminis- 
trativa. 

Apoiamo-lo, com toda a since- 
ridade, nas medidas que sua ex.? 
tomar a tal respeito, ainda que lan- 
ce mão de meios violantos! E" pre- 
ciso que o capitão sr. Airss de 
Abreu extermine os agambarcado-! 
res dos generos regionaes, uxpe- 
cialmente do milho, e ponka côbro, 
duma fórma terminante, insofisma- 
vel, à ganancia desmedida dos mer- 
cantes de generos alimenticios, pas 
ra que se não repitam os factos la- 
mentaveis, mas justos, que ha mê- 
ses se déram nesta cidade, e ain- 
da os generos não tinham atingi- 
do a carestia actual, 

Seja sua ex.º o protector do 
povo, que o povo lhe agradecerá ! 

Sua ex.* é militar: pois seja-o 
em tudo! E" uma victima que fala 
por milhares de bôvas! 

Agua de Lourdes, fresca, Em pipas, ao quartilho 
E em garrafa. Exigir a marca—Deus & Filho— 
Na etiqueta, e na rolha, a fogo-Providencia—. 
Genuina só a ha é venda nesta agencia. 
Daz anos de sucesso e mil milhões de curas | 
Eficaz contra a caspa e contra as mordeduras 
De cobra cascavel ou cão danado ou pulga . 
Ou percevejo. Faz, Tartufo assim o julga, 
Nascer ao mesmo tempo o apetite e o cabelo, 
Bôa no hemorroidal e util no serampelo. 
Reuratismos, terçãs e ontras molestias várias 
Cura-as num pronto, Expulsa as bichas solitárias 
E expulsa o Demo, Purga: os ventres desentupe os, 
Sam colicas, com tres ou quatro semicupios, 
Em cégas de nascença e tisicos de peito 
Isso então é instantaneo, é certo o seu efeito. 
Uma perna amputada unta-se, e em dois instantes 
Torna a crescer e fica inda maior que d'antes. 
Em leicenços não falha, Em dôr de dentes, isso 
E” bebe-la e ficar sem dôr. Não ha feitiço 
Que resista, Uma vez uma morta tomou-a, 
Espirrou e ficou inteiramente bôa! 
Prevenimos no entanto o publico defunto 
Que casos destes ha uns trinta e dois por junto 
Apenas. Endireita a espinhela caida, 
Extras calos, reduz fleimões, prolonga a vida, 
Mares a roupa, e sem damno algum e sem fedor 
Torna o cabelo e a barba á primitiva côr. 

  
Entre nós, nem: essa auto- 

ridade efectiva existe. 

Tivémos ha tempos um ce- 
rimonial, de investidura desse 
cargo, mas foi mais um que 
passou e por isso, tudo como 
dantes... 

De resto, éo que se vê. | 
. Abençoada terra e delicio- 

sa vidinha... para os que a 
pódem ter e... gosar! 

Fig 

Reliquias. Sortimento a capricho. Em ossadas 
Dos apostolos, hoje as mais acreditadas 
No mercado, chegou variedade infinita. 
Cabeças de S, João, só vendo se acredita, 
Onze mil! onze mil, e dâmo-las sem ganho! 
Os preços é segundo o feitio e o tamanho. 
(E convém declarar e advertir desde já 
Que ossos ds imitação não se encontram por cá. 
Atestados legaes e autenticos o provam). 
Ha um monumental e rico S. Cristovão, 
Oito metros de largo e uns oitenta de altura, 

        O snr. ministro das subsis-    



  
  

O DEMOCRATA 

  

  

EXGBRTOS 
DA JUVENTUDE 

(Verscs dos vinte anos) 
de HUMBERTO BEÇA, 

O snr. Humberto Beça, autor 
de vários poemetos e livros de ver- 
sos, lançou mais, ha pouco, á pu- 
blicidade, outro livro com o titulo 
que nos serve de epigrafe e que 
vem, enfileirando na sua já longa 
série de produções deste género, 
corroborar a sua reputação de poe- 
ta consagrado. 

Conheço Humberto Bega da 
sua colaboração no Cunha, o inte- 
ressante almanaque humorista, com 
uma nota acentuadamente literaria, 
superiormente dirigido por Luiz 
Caldeira e que, por circunstancias 
imprevistas e lamentaveis, suspen- 
deu ha poucos anos a sua publica- 
ção anual, Dessa colaboração, po- 
rêm, embora se depreendesse já o 
merecimento do autor dos Eacér- 
tos da Juventude, não se podia 
aquilatar, com justeza, do seu va- 
lor como poeta, o que se constata 
plenamente, lendo as 120 paginas 
do livro que mais não tem, per 
infelicidade de quem o lê. 

Sem seguir uma certa e deter- 
minada escols, subordinação que 
eu reputo sempre a morte de uma 
inspiração propria—Humberto, Be- 
ça deixa-se levar no estro de uma 
inspiração muito sua, muito pea- 
soal, guiado apenas pela mão da 
sua musa e dando só ouvidos ao 
sentir do seu coração. 

Como o verdadeiro poeta que 
se revéla sempre admirador das 
poisas simples e bôas, actuando 
mais pelo espirito do que pelo cé- 
rebro, dedica, a meu ver as me- 
lhores produções da sua obra, a] 
sua esposa a snr.* D. Maria José 

de Brito e B-ça, e assim, consa- 
grando a mulher como a idealisa- 
ção mais sublime da Natureza, dá 
livre expansão ás suas faculdades 
poeticas com a simplicidade dum 
crente e a candura imaculada de 
um bom, 

Não tenho, nem poderia ter, a 
preteasão de apreciar, profunda- 
mente, por um só livro que conhe- 
ço de Humberto Bega, o seu ver- 
dadeiro valor postico, como técnica 

e como inspiração, mas, a avaliar 
pelos Ewcértos, é minha opinião 
que o sau livro, não isento de al- 
guns defeitos, afirma e revéla um 
belo temperamento artistico. Direi 
mais: Humbarto Beça não é um 
poeta por fazer versos, faz versos 
porque é poeta—o que não é bem   a mesma coisa. 

| A edição, muito original e in- 
jteressante, reproduzindo muitos 
| postais em que o autor se assignala 
um repentista admirador da eter- 
(na beleza feminina, é muito cuida- 
da e fórma um volumesinho muito 
elegante. 

Eis o que, muito sucintamente, 
se me oferece dizer dos Ewcértos 

[da Juventude, que li com muito 
agrado, o que poucas vezes sucede 
com tantos e bastos livros da mes- 
ma natureza. 

Porto. 
Henrique Luso 

(Transcrição). 

Denfista 
Milheiro 

- (DE ESPINHO) 
Vem dar consultas a Aveiro 
às terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
eeu consultorio á Avenida da 
(Revolução, n.º 2, em frente 
ao Teatro. 

  
  

Que, como não tem tido até hoje procura, 
Decidimos vender, para liquidação, 
A retalho, E” de graça: o quilo a meio tostão. 
O publico achará sempre 
De qualquer santo, ainda 

neste bazar 
o mais particular, 

Um esqueleto ou dois continuamente á venda, 
Desejando porção, fázem- se de encomenda, 
Desconto extraordinario em transações por grosso. 
Garante-se o fabrico e a solidez do osso 
Que empregâmos. A todo o esqueleto montado 
Nesta casa vai junto, e em fórma, um atestado 
Escrito sobre a pele e pela propria mão 
Do proprio santo, a quem a carcassa em questão 
Pertencera, e que diz:—Eu juro 4 fé de Deus 
Que estes ossos, tal qual estão, eram os meus.— 
Aviso: é bom comprar peças sobrecelentes : 
Pelo menos um sacro, um nariz e alguns dentes. 

Encontram-se tambem avulso qualquer d'elas : 
Joccixs, peroneus, omoplatas, costelas, 

Tibias, tarsos, enfim tudo 6 que uma alma pia 
Possa achar num manual 
Em dedos do Destino ha 

cristão de osteologia. 
um soberbo exemplar : 

5" o mesmo que escreveu outr'ora a Baltasar 
No salão do festim a tragica sentença. b 
Dá-se por dez tostões essa caneta imensa. 
Do Destino ha tambem o olho verdadeiro, 
Um vidro ou em cristal, por duzia ou por milheiro, 

Negros, verdes, azues, obra muito barata, 
Engastados em oiro, em niquel vu em lata, 
E" hoje a grande moda, e são dum belo efeito 
Para botões de punho e alfinetes de peito. 
Ha enfim mais de dez mi 
De craneos sem valor, e 

lhões de toneladas, 
de antigas ossadas 

Que o caruncho roeu esconverteu em cisco, 
Como são vinte mil braços de S, Francisco, 
Et cet'ra.,. Esse calcareo, (inutil nesta casa), 
Vende se para esterco a tres vintons a raza. 

Veracruz, Qualidade esplendida, extra-fina ! 
Autentica; a melhor que vem da Palestina, 
Em pó, em serradura, em lascas, aos bocados, 
E posta em obra-—desde a cama de casados, 
Desde o piano d'Erard ou da credencia até 
Ao baculo do bispo e ao stick do erevé. 
Trabalhada a primor em mil objectos vários : 
Em facas de cortar papel ou em rosarios, 
Em imagens do papa ou em bogulihas, em 
Cabides, castigaes, prezepes de Bethlem, 
Bandejas para chá, agnus-Dsi, crucifixos, 
Lavatorios, ete, Ao rabais, Preços fixos. 
Nos nossos armazens com serras s vapor. 
Vendemo-la iguslmente, a cruz do Redefitor, 
Em ripas, em pranchõas e em traves cologsaes 
Para marcenaria é construcções navaes. 

Como hoje o negocio está muito bicudo, ” 
Trespassa-se O armazem do Calvario com tudo 
Que tem dentro, Escrever para o nosso bazar,” 
Largo dos Intrujões, 5, 1.º andar. 

a 
Guerra Junqueiro 

CONFLITO AOJA FREGUEZIA 
O padre Gil ontra vez em foco --- “Justiça de Fal, 

pelo povo de Regueira 

Os factos que vâmos narrar, 
ocorridos a meia duzia de passos 
desta cidade, são a confirmação 

apenas de quanto póde a intole- 
rência e o abuso daqueles a quem 
o seu ministerio impô uma acção 
de concordia e de paz, em harmo- 
hia com a doutrina que represen- 
tam e com as funções que desem- 
penham. 

A igreja não cria réprobos nem 
expulsa do seu seio os que a pro- 
curam. Nem para aqueles que toda 
a vida tivera dela vivido afasta- 
dos, quanto mais para os que à 
ela pertencem, submetendo-se a 
todas as provas de filiação, regis- 
tados devidamente, como paroquia- 
nos, indo á missa, recebendo sa- 
cramentos, etc. ; 

O caso é revoltante por consti- 
tuir uma vingança do mesmo ho” 
mem que ha tanto traz enervada 
a população catolica da freguezia 
que pastoreia, que numa prova 
bem mais significativa de quantas 
tem recebido dessa reverendo, o 
tólerava ainda, suportando-lhe to- 
da a casta de desconsiderações e 
violencias, 

Vâmos, porêm, & narrativa do 
sucedido e da respectiva moralida- 
de-conclua o leitor como lhe aprou- 
ver, visto tratar-se do paroco de 

Esgueira, o já lendario padre Gil. 
Antes torna-se necessario elu- 

cidar que, durante a vida, a mu- 
lher em questão não era afeiçoada 
ao padre Gil e o ano passado ne- 
gára-se a dar-lhe o folar, expa- 
diente ainda usado como parts 
integrante do variado programa da 
evangelica tosquia com que os 
mansos rebanhos são... beneficia- 
dos pelo seu pastor, tudo em honra 
e proveito da Deus, pae de todos. 

E neste ponto é que assenta o 
maximo de r:pugnancia qua apre- 
senta o acontecido, 

Ao... morta—protogonista da 
edificante scena—tinha de sapal- 
tar-se no mesmo dia—8 do corren- 
te—-em que tambem baixava á 
campa a sogra do sr. João Mar- 
ques de Almeida, 

Convidado o padre a acompa- 
nhar o funeral da primeira, que 
casara civilmente, mas que, como 
antes, continuou sempre dando obe- 
diencia nos preceitos da igreja, 
indo confessãr-se, ouvindo missa & 
batisando dois filhos, ceremonia 
desempenhada: pelo proprio padre 
Gil, filhos desse matrimonio, que 
não poude ser religioso, por moti- 
vos superiores à vontade da nu- 
bente, logo declarou, em santa e 
evangelica furia, que não ia nem 
consentia sequer que els désse en- 
trada na capela. Quando, porêm, 
a esta chegou, encorporado no 
da sogra do sr, Almeida—enter- 
ro Fico, com musica, seis padres 
e oficios -d> corpo presente—de-   parou -se-lhe, do lado de fóra,| 
posto sobre uns páus, o foretro| 
que recusou acompanhar e -que, | 
enquanto os padres se paramenta-, 
vam na sacristia, a multidão con 
duziu para dentro, colocando-o, 
todavia, a distancia do outro, para 

, 

não aproveitar o ceremonial que 
lhe era destinado... 

Imagine-se agora a cura do Gl 
ao dar com o corpo da excomun- 
gada... por ele, dentro da capela, 
Principiou logo de barafustar. Em 
alta voz, desabridamente, ordena 
8 sus remoção, ao que o povo, 
ordeira e cortezmente, se opõe 
tentando convencê-lo a não insistir, 
visto que, em vida, sempre fôra 
cristã, a pobre mulher, e não a 
atravessou vergonhosaments como 
tantos ontros a quem a igreja não 
expulsa, antes dispensa toda a pro- 
tecção e carinho correspondente... 
A nada se move porêm, o evange- 
lico frior que, por fim, declara que 
não reza os. oficios, visto ali não 
mandar mais ninguem senão ele 
Novamente procuram, os mais pru- 
dentes, modificar a resolução do 
padre, mas apezar dos argumen- 
tos, das invocações, ele mantem-se 
intransigente, arrogante, provoca- 

dor. Vai de aí, com facilidade se 
advinha o resto. Esgotados todos 
os meios suasorios e tulzrantes, o 

povo irromp> em alta grita, e so- 
brs a epiderme sagrada do reve- 
rendo «cáem murros, pauladas e 
outros mimos, altamente significa- 
tivos da simpatia e respeito que 
merece aos sbus paroquianos o 
muito eclesiastico e muito amado 
padre Gil. 

Alguns colégas evitaram, quan- 
to puderam, que a manifestação 
subisse de entusiasmo, mas para 
isso tiveram de partilhar da distri- 
buição das provas que atingiram a 
sacra lombeira do conspicuo sacer- 
dote, enquanto outros pediam per- 
nas a Santo Amaro... 

Têso, porêm, foi o padre Mar- 
ques. Este sim. Numa decisão su- 
hlime de amor pelo seu samilhante 
de tonsura, era o unico que clama 
va em extasis, mistico, num trans- 
porte de abnegação verdadeira- 
mente vangelica | 

— Heide morrer onde morrer 
o sr. prior! N 

Isto admitindo a hipotese que 
morreria ali o padre Gil. Mas tal, 
felizmente, se não deu, louvado 
seja Deus e o Santissimo da fre- 
guezia—já tão conhecido pelos seus 
milagres —visto que no dia seguin- 
te o padre Gil, apezar ds amolga- 
do, ter seguido para Coimbra, a 
contar ao bispo o sucedido e a 
conseguir dele, para maior gloria 
da igreja, à interdição de todas as 
capelas, incluindo a da sar.* Con- 
dessa da Taboeira | 

Mas, pergantâmos nós: em que 
lei canonica se fundou o sr. padre 
Gil para assentar, justificar e de- 
fender o seu procedimento ? 

Como teriam sido narrados ao 
bispo os novos acontecimentos de 
Esgueira com tendencia a imorta- 
lisarem o seu delegado na fregus 
zia? 

Os proprios catolicos teem q 
direito de conhecer do epilego de tão 
vergonhosa e repugnanto questão. 

Porque eles, em ultima instan- 
cia—temos a certeza disso--hão-de 
lavrar a sentença... definitiva... 

  

  

Notas mundanas — 
Tendo regressado de Lisboa, 

por completo restabelecido da 
enfermidade que o acometera, 
reassumiw já os serviços elini- 
cos a que vinha dedicando-se, 
de longa data, no concelho, o 
nosso particular amigo e esti- 
mado conterraneo, sr. dr, Ar- 
mando da Cunha Azevedo. 

Sincóramente o felicitâmos. 
& Viéram do front passar 

algumas semanas com sua fa- 

milia, o coronel de infanteria, 
sr. José Domingues Peres, e seu 
filho, tambem pertencente á mes- 
ma arma. : 

& Está de novo em Aveiro 
o major Ferreira Viegas, uma     das figuras primaciaes do gora- 

do movimento revolucionario 
de 13 de dezembro de 1916 con- 
trao govêrno democratico. 

Cumprimentâmo-lo com a 
simpatia que nos inspira todo 
o cidadão escravo da sua pala- 
vra. 

& Acompanhado de sua es- 
posa, fixou residencia nesta ci- 
dade depois da sua viagem de 
nuptias, o nosso amigo sr. An- 
tonio Dias Pereira Junior. 

Acha-se novamente entre 
nós, vindo do front, o dr. José 

Maria Soares, capitão-medico, 
a quem saudamos. 

& De Gondaras de Carvide 
voltou para 8. Tiago de Ca- 
cem, o nosso antigo assinante, 

ar. José Domingues Guerra. 

  

Remedio francês 

dA 
INFALLIVELMENTE 

BRONCHITES 
Mesmo Chronicas 

ui TOSSES eh, “ASTHMA 

Em todas as phermacias ou no deposito garat 
. DELIGANT,; 75, rua dos Sapateiros, Lishoa. 

Franco de porta compranda 2 frascos, 

  

NECROLOGTA 

Dr. Adfiano Campos Amorim 
Comó o efeito dum choque ru- 

de e sacudido, violento e brutal que 
nos tivesse atingido, recebemos do- 
lorosamente a notícia do falecimen- 
todo ár. Adriano Campos Amo- 
rim, vitimado por- uma congestão 
que lhe arrebatou a existencia em 
meis duzia de horas, surpreza tão 
inesperada e imprevista, que nos 
mantem aturdidos e confusos, repu- 
gnando-nos ainda aceitar a cruen- 
ta é dura realidade do tristissimo 
acontecimento, 

Contudo a esmagadora verda- 
de é essa e assim aquele que de 
todos os seus melhores predicados 
possuira a bondade do coração e 
lhaneza do trato, desaparece na 
plenitude da vida, 40 anos, tom- 
bando na sepultura quando tanto 
lhe faltava ainda a percorrer pela 
estrada da existencia que lhe ofe- 
recia um porvir de felicidade e um 
futuro, conpensador. 

O dr. Adriano Campos Amo; 
rim, ocupou aquioslogares de Dele- 
gado do Procurador da Republica e 
Governador Civil do distrito seguin- 
do/depois da quéda da anterior si- 
tuação politica para Taboaço, onde 
fôra colocado como juiz. 

Aveiro, merecia-lhe uma par- 
ticular estima, Aqui fizera os seus 
preparatorios e aqui deixéra sau- 
dadas e afectos que os anos não 
apagaram. , 

O seu funerah foi ums autenti- 
ca demonstração de quanto a to- 
dos sensibilisou e feriu o seu ines- 
perado passamento, conduzindo a 
chave. do“feretro o moretissimo 
Juiz de Direito, 

Organisaram-se diversos turnos 
e foram conduzidas por vários ami» 
gos do finado, lindas corôas com 
dedicatorias impregnadas de dôr e 
de saudade. 

O cadaver ficou dépositado e 
velado na igreja da Misericordia, 
donde seguiu ontem para o cemi- 
terio de Silva Escura, afim de 
dar entrada no jazigo da familia. 

A redacção do Democrata en- 
via 0 seu cartão de sincéro pezar 
á mãe e irmãos do pranteado mor- 
to, 

Dr. Leão de Meireles 
Da scena da vida acaba de des- 

aparecer, vitimado pela terrivel 
epidemia que grassa no norte--o 
tifo exantematico — o prestigioso 
republicano de Paços de Ferreira, 
dr. Joaquim Leão de Meireles. 

Esto jornal, que se honrava 
com a sus amisade desde os tem- 
pos distantes da propaganda, des- 
folha na campa do inolvidavel ei- 
dadão flôres de saudade e envia 
condolencias a todos que sincera- 
mente o pranteiam. 

“* x 

Muito avançada em. anos, su- 
cumbiu a sr.* Mariana Lameiras, 
viuva, e sográ do sr. Francisco An- 
tonio. Meireles, negociante nesta 
praça. 

* ” 
* 

Em Ceia faleceu tambem no dia 
11 do mez que decorre, o sr. Artur 
Cabral,irmão do digno fiel dos cor- 
reios desta cidade, sr. Julio Ca- 
bral. 

Os nossos pêsames. 

RS ER, 
— mm oe 

PAGIFICAS 
eee am 

Por entre o fragor das batalhas, 
ao som estrepitoso dos canhões, no 
meio da convulsão tremenda que 
sacode o mundo na mais tragica   furia de destruição, não ha país
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é ODBMOCRATA É 
Assinaturas 

20 

(Pagamento adeantado) 

Ano (Portugal e colonias) 1820 
Semestre 560 
Brazil e estrangeiro (ano) 

moeda forte. 

O Anuncios 

Por linha... .. 6 centavos 
Comunicados. .. 4º» 
Anuúcios permanentes, contra- 

to especial. 

Toda a correspondencia relati- 
va ao jornal, deve ser dirigi- 
da ao director. 

o q OO 
algum em que não ada cnho tenha 1 na ante- 
câmara dos gabinêtes ministeriaes 
uma comissão de competentes, tra- 
balhando no sentido de preparar o 
advento das vitórias pacíficas de 
Amanhã, que serão 08 sucessos in- 
dustrises e comeroiaes, 

A! vitória militar, caiba a quem 
couber, seguir-se-á a luta econo- 
mica ese as nações em guerra mal 
pódem, por uma fórma rapida, de- 
senvolver todas as suas energias 
industrises e comerciais, aquelas 
distraídas no fabrico de munições, 
estas atrofiadas pelas dificuldades 
de transporte, não quer isso dizer 
que não cuidem, com toda a aten- 
ção, do magno problema. Às con- 
ferencias economicas inter-aliádos 
não significam outra coisa e se as 
informações dos imperios centraes 
não estivessem sujeitas ao aperta- 
do crivo da censura, saberiamos 0 
que por lá se trabalha no mesmo 
fim, o que não exclue a suposição 
de que não estarão inativas ante a 
actividade contraria. 

Motivos mais do que imperiosos 
são esses para que olhemos 0 nosso 

- problema operario sob um aspecto 
que tem sido um pouco descurado, 
mas que mister se torna agitar, 

para que álguma coisa de util se 
vá já fazendo, no sentido de bam 
nos apetrecharmos para essas vi- 
tórias pacificas. Referimo-nos á 
questão da alimentação. Crêmos 
que não será necessario lembrar 
que a alta produtividade do ope- 
rario inglês é devida, em grande 
parte, ao seu regimen alimentar, o 
mesmo sucedendo nos Estados- Uni- 
dos, onde a produção em abundan- 
cia é uma consequencia da alimen- 
tação abundante. Pódem objectar, 
aquelas que téem sempre coisas a 
objeotar, que, na época dificil que 
atravessamos, pensar em melhorar 
as condições alimentares do ope- 
rariado é rematada utopia. 

Nem tanto. 
Ha que atender, em primeiro 

logar, que é fsoil instituir-se no 
nosso país a cantina que tão exce 
lentes resultados está dando na 
propria França, que com territo- 
rio invadido e a guerra, por assim 
dizer, em casa, sem falarmos do 
que a America, no genéro, acaba 
tambem de fazer, creando para o 
seu exercito em operações na Eu- 
ropa, cantinas de fornecimento, 
que são verdadeiros modêlos a 
adoptar na vida civil, Depois a 
crise alimentar é agravada exacta 
mente pela falta de uma distribui- 
qão equitativa, o que não sucede. 
ria com a instituição de coopera- 
tivas, género cantina,ique teem as 
suas próvas praticas tiradas. Den- 
tro das proprias dificuldades se po- 
dia melhorar a alimentação opera- 
ria e o facto de se não ter tenta- 
do a experiencia não quer dizer 
que se não experimente. Às nações 
em guerra vão ficar empobrecidas 
de braços. Assegurar a cada tra- 
balhador que reste uma alimenta- 
gão indispensavel 4 sua produtivi- 
dade é uma medida der caracter 
economico tão transcendente que 
nos julgamos dispensados de a jus- 
tificar. Meios? Já os citamos. O 
sistema de fornecimentos e de di- 
visão dos genéros alimenticios ini- 
oiado pelos francêses e aperfeiçua- 
do pelos americanos quanto ao seu 
exercito combativo teem dado tan- 

“Ass, tão repetidas e tão concluden- 
tes próvas que devanear sobre sis- 
temas a adoptar, divagar sobre fór- 
mas a seguir é eternisar a ques- 
tão e nada produzir de util e de 
prático, Já foram concedidos ás 
cooperativas 500 contos para o seu 
desenvolvimento. E” pouco, mas é 

am sintoma de que os govêrnos re- 
publicanos se não desinteressam do 
assunto. 

A” iniciativa propria, ao ins* 
OP | tinto de defêsa do operario e ao 

instinto do lucro do proprio indus- 
trial, que sem braços fortes não 
poderá produzir, compete fazer o 
resto, 

N. de €. 

CORRESPONDENCIAS 

Costa de Valado, & 

Chega ao nosso conhecimento 
que o avô e o pai do infeliz Ama- 
deu Neves, hu pouco assassinado 
na visinha povoação de Mamodei- 
ro, freguezia de Requeixo, tambem 
tiveram morte identica, visto o 
primeiro ter sido vitima duma foi 
cada e o segundo dum tiro. 

Extraordinaria coincidencia, 
pois não é? 

— — Quando ontem chegou a 
casa, da missa, e se preparava pa- 
ra almoçar, foi subitamente “aco- 
metida duma congestão que lhe 
deu morte quasi instantanea, a sr.* 
Maria Simões Carvalho, ds 67 
anos de edade, viuva do sr. Daniel 
Fernandes Vieira e moradora em 
8, Bento. 

Este acontecimento correu ve- 
loz por toda a localidade, não se 
ouvindo dentro em pouco senão 
lamentar a perda de tão bondosa 
creatura. 

Sim. Porque a tia Maria Ca 
valho era não só considerada pad 
suas virtudes domesticas, mas ain- 
da pelo bem que praticava, pelas 
esmolas que distribuia aos neces- 
sitados, aos desprotegidos da sor- 
te, À sua casa era um albergue 
permanente da-pobrêsa, não tendo 
conta os actos filantropicos que 
deixa ligados á sua existencia e 
dos quais são eloquente prova as 
saudosas lagrimas vertidas sobre 
o seu cadaver desde o instante em 
que se despediu da vida. 

O funerál, agora á tarde rea- 
lisado, foi um dos maiores a que 
temos assistido. Acompanhou o a 
musica de Fermentelos e a chave 
do caixão era levada pelo rico pro 
prietario de Mamodeiro, sr. Anto 
nio Mostardinha. Muitas corôas 
eram conduzidas, atraz do féretro, 
por amigos da familia Carvalho, 
que tambem assistiram aos oficios 
funebres na igreja da Oliveirinha, 
antes de ser dado á terra o corpo 
da nossa chorada patricia. 

Representando o considerado 
elinico snr. dr. Abilio Marques, a 
quem os deveres profissionais im- 
pediram de tomar parte nas ulti- 
mas homenagens á memoria de 
Maria Carvalho, esteve no cemite- 
rio e a pedido de alguns intimos 
proferiu palavras de reconhecida 
verdade sobre as excelsas virtudes 
da saudosa extinta, palavras que 
a todos comoveram, o sr. Arnaldo 
Ribeiro, director deste semanario, 
que nessa ocasião soubémos ser 
egualmente amigo de Antonio de 
Carvalho, a esta hora talvez a ca- 
minho de Portugal, vindo dos E. 
U. do Brazil, onde se encontra ha 
uns poucos de anos a tratar dos 
negocios,da casa. Mal saberá ele 
o desgosto que o espera á chegada, 
a triste noticia que o aguarda pa- 
ra ferir o seu coração de filho 
amantissimo ! 

E não ser possivel evitá lo! 
Pela nossa parte desde já lhe 

dirigimos o cartão de sentidas con- 
dolencias, sem nos esquecermos de 
seus irmãos e de mais familia en- 
lutada pelo fatal acontecimento. 

—— Adoeceu na Oliveirinha, 
o professor aposentado da fregue- 
tia, sr. João de Almeida Vidal, a 
quem desejâmos pronto restabele- 
cimento. 

Semente 
de chicori 

& MAGDEBURG Q 

Vende e toma sncomendas 
a entregar em março, Arman- 
do Ferreira da Costa, Rua   José Estevam — AVEIRO. 

TJ 

CAMARA A 

OLIVEIRA ni AZEMEIS 

Concurso 
Comissão Administrativa 

Oliveira de Azemeis, fáz 
público que abre concurso por 
espaço de 30 dias a contar da 
segunda publicação, para pro- 
vimento do 3.º logar de ama- 
nuense da secretaria da Cà- 
mara com o ordenado anual 
de 240500. 

Os concorrentes devem apre- 
sentar dentro do referido pra- 
so os documentos exigilos por 
lei. 

Oliveira de Azemeis, 7 de 
Março de 1918. 

O Presidente da Comissão, 

Anibal Belêza 

Dinheiro 
Empresta se até um conto 

e quinhentos. 
Nesta redacção se diz. 

da Câmara Municipaal de | 

Aos Agricultores 
Fertilisador Radioactivo H.B.C. 

Producto radioactivo contendo entre outros elementos 
0 Radio, Actinio, Uranio, Polonio, eto. 

Poderoso estimulante da vegetação e precioso auxiliar da nitrifi- 
cação das terras. De incontestavel acção insecti- 
cida. Empregado em todas as culturas como plantas de raiz e tu- 
berculos—Cereaes, plantas industriaes—Vinha—Arvores de fruoto— 
Culturas de horta—Plantas de sala—(Cacoeiros, etc., obtendo-se com 
o seu emprego um aumento de producção que vae de 25 a 80 p. c..e 
tambem pela sua acção insecticida defende a vinha do Mildium Black- 
Rot, etc. a batata da podridão e outras molestias, o trigo da ferru- 
gem; etc., etc. ç 

O Fertilisador Radioactivo H. B. C.oé 
producto mais barato para a agricultura, 

Vinho, batata, milho, não deixar de o empregir 
nestas culturas. 

DOSE POR HECTARE 40 A 80 KILOGRAMAS 
Preço do F'ertilisador posto em qualquer estação do ca- 

minho de ferro do pais, incluindo os sacos: 
1000 Kilos Esc. 60900 (em sacos de aproximadamente TO Kilos) 
500 » » 33500 (em » » TO! vs! 1) 
40 » » 3900 (1 saco-dóse para 1 heotaro de terreno ) 
20. » » 1580 (1 » » meto hectare de terreno) 
10 +» 1420(1 » » um quarto de hectare ) 

ou sejam 2:500 metros quadrados. 
Kemetem-se folhetos descrevendo o FERTILI- 

SADOR RADIOACTIVOH.B.C. a quem os pedir 
Para tratar e mais informações, dirigir se a 

HENRY BURNATY & O: 
Rua dos Fanqueiros, 10-LISBOA | 

ATLIPIO MOUTINHO 

Rua Fernandes Tomaz, 223-PORTO 

MAIA, MARTINS & C.!4, SUG.RES 
Rua do Cres, 15 — Aveiro 

  

Dentista 
CANDIDO DIAS SOARES 

AVEIRO 

Rua Coimbra (antiga Costeira) 
n.º 11, ondecontinua ao dispor 

dos s seus amigos e clientes. 

Carvão de cópas 
Tem para vender em gran- 

de quantidade Eurico F. Su- 
cêna. 

AGUEDA —BORRALHA 

Pinhaes 
Compram e pagam pelos 

melhores preços Bernardo Mo- 
raes & 0.º, da Fogueira de 
Anadia. 

Em Aveiro dirigir ofertas 
a João Afonso de Barros, no 
estabelecimento do snr. Ber- 
narão de Souza Torres (Tor- 
res, Moraes & 0.º) 

chics para 
alias “ sora 

Souto Hatol a—AVEIRO 

Caixeiro | 
Com pratica de mercearia e 

fazendas, oferece-se. 
Dá bôas referencias. 

gir a esta redacção. 
Diri- 

Agua da Tonte 
s%o 8 dla| 

(BUSSACO) 

Em garrafões de 5 litros. 915 

ain 7 

Agua da Guria 
Em garrafões de 5 litros. 535 

DEPOSITARIO 

Bernardo 'Torres   AVEIRO 

  

  

Instalou o seu consultorio na |. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

“Artlanfica,, 
Capital 500 contos 

Séde Porto-Loyos, 

Aseneia Porto Infante D. Henrique, 69 
Telegramas—- ATL AIN'TTIOC A — Porto 

Administração 1:986 
Telefones l Secção Expediente 1:306 

Secção Maritima S!105 
Agencia 1:89% 

DELEGAÇÕES E AGENCIAS EM 

|| Athenas 
|| Bordeus 
|| Marselha 
|| Havre | Zlhas de Cabo 
|| Tunis | Verde 
|| Alger Zlha de Santa 
|| Malta | Marta 

o —-— 

Lisboa 
Londres 
Paris 
Christiania 
Stockholmo 
Copenhague 
Madrid 

| Barcelona 
| Vigo 
| Cai 
|| Palermo 
|| Petrogrado 
|| New-York 
|| Boston 

|| Funchal 
| Ponta Delgada 
| Horta 

1:800 Correspondentes no País 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra civil, 
guerra, graniso e inundações - 

Seguros contra morte e acidentes de animais 
SEGUROS MARITIMOS CONTRA TODOS OS RISCOS 

Comissarios de avarias em tados 

os portos do mundo 

SEGUROS DE GUERRA 

Sinistros pagos em 1916 

153 CONTOS 
( J. M. Fernandes Guimarães & C.* 
Joaquim Pinto Leite Filho & 0.*--Porto 
Banco Nacional Ultramarino 

BANQUEIROS ( London County & Westminster Bauk 
Pinto Leite '& Nephewa—Londres 
Crédit Lycnnais—Parig 

( Revisions Bank—Copenhague 
1 

Esta Companhia está em relações com Companhias Ingle- 
zas, Prancezas, Italianas, Russas, Dinamarquezas, Rueeas, 
Norueguezas, Americanas « Hespanholas. 

Delegadosrno distrito da Aveiro 

neem & Filhos, L.ºe 

“OPC DE LADO k DEPOSITO DR CABEDARS 
DE 

José Migueis . Picado Junior 

Nêste aduabelecaianio: encontrarão sempre os seus colégas um 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vende 
por preços excessivamente módicos em saia das condições vanta- 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento. 

RUA DA ALFANDEGA-—AVEIRO     
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